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O projeto “Pesquisadores pela Paz” nasceu da integração entre a docência em 

Direitos Humanos na Faculdade Estácio de Macapá e o ensino de Filosofia na Escola 

Estadual Mário Quirino da Silva, com o propósito de fortalecer uma cultura de paz e 

promover a efetivação dos direitos humanos no ambiente escolar. Fundamentado na 

pedagogia freireana e na ética do cuidado (FREIRE, 1987; BOFF, 1999), o projeto 

compreende a educação como prática libertadora e relacional. A metodologia adotada 

foi qualitativa e participativa (MINAYO, 2014), com aplicação de questionários, 

observação e rodas de conversa com estudantes e professores, priorizando a escuta 

ativa e o diálogo. As ações pedagógicas foram guiadas pela comunicação não violenta 

(ROSENBERG, 2006), pelas práticas restaurativas (ZEHR, 2008) e pela mediação de 

conflitos, transformando o enfrentamento da violência em oportunidade de 

reconstrução dos vínculos comunitários. Os resultados demonstraram que a maioria 

dos alunos já vivenciou situações de violência simbólica ou física, especialmente o 

bullying, identificado como uma das principais causas de sofrimento. Em resposta, o 

projeto promoveu oficinas, palestras e dinâmicas voltadas à empatia, ao respeito e ao 

protagonismo estudantil. Concluo que a aproximação entre universidade e escola 

pública constitui um espaço de formação cidadã e crítica, capaz de inspirar uma 
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educação voltada ao Bem Viver (ACOSTA, 2016), à solidariedade e à não-violência 

como fundamentos de uma convivência democrática e humanizadora. 
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